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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Câmara aprova novo pacote de  
benefícios às transportadoras 

Folha de S.Paulo (SP): 
Polícia pode firmar acordo de 
delação, decide o Supremo

Valor Econômico (sp ): 
Caminhoneiros e câmbio 
ajudam a fechar as contas

O Globo (rj): 
PF pode firmar delação premiada 

Correio Braziliense (Df): 
Sob pressão, Trump desiste 
de separar pais e filhos

Zero Hora (rs): 
Em meio a incertezas, Banco Central 
decide manter juro em 6,5%

A tarde (ba): 
Supremo autoriza PF a 
fechar delação premiada

Jornal do Commercio (pe): 
Cresce número de morte 
por gripe em Pernambuco

The New York Times (eua): 
Trump recua em separação de famílias, 
mas milhares podem ficar apartadas

The Wall Street Journal (eua):
Trump ordena que famílias 
migrantes sejam detidas unidas

Financial Times (ru): 
Comentário de May cria dúvida sobre 
status militar do Reino Unido

El País (ESP): 
Trump cede à pressão e deixa de 
separar filhos de imigrantes de seus pais

Câmara aprova novo 
pacote de benefícios  
às transportadoras

Em meio às discussões sobre o pacote de ajuda aos caminhoneiros, a Câmara 
aprovou projeto de lei que dá diversos benefícios às transportadoras. O texto, que 
ainda precisa passar pelo Senado, inclui medidas para que o setor pague menos tri-
butos e prevê isenção de IPI e PIS/Cofins na renovação da frota de caminhões. A 
aprovação ocorre num momento de pressão de setores como o químico e de refri-
gerantes, que tiveram incentivos reduzidos para que o governo conseguisse pagar 
a conta dos benefícios dados aos caminhoneiros. O relator do projeto, deputado  
Nelson Marquezelli (PTB-SP), dono de transportadora, minimizou os possíveis 
efeitos fiscais das medidas. “Não tem cálculo ainda”, disse. O governo tentará der-
rubar no Senado pelo menos as iniciativas que tenham impacto fiscal.

Tite sob tensão
Pela primeira vez desde que assumiu 

a seleção brasileira, há dois anos, o téc-
nico Tite está tendo de conviver com a 
tensão. A estreia do Brasil na Copa do 
Mundo com futebol abaixo do esperado, 
o esquema de jogo que não funcionou, 
as incertezas sobre Neymar e a necessi-
dade de vencer a Costa Rica amanhã fa-
zem com que o treinador experimente o 
primeiro momento real de desconforto 
no cargo. No segundo tempo do empate 
(1 a 1) contra a Suíça, Tite manteve o 
semblante fechado - algo incomum para 
o técnico que praticamente só conheceu 
vitórias à frente da seleção. Nos últimos 
dias, o treinador parecia mais intros-
pectivo do que o normal nos treinos.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
visita abrigos de 
imigrantes venezue-
lanos em Boa Vista e 
Pacaraima (RR). 
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem encontro, em 
Washington, com o 
secretário do Tesou-

ro dos Estados Uni-
dos, Steven Mnuchin. 
Guardia também 
tem uma série de 
compromissos na 
sede do FMI.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, 
recebe, em Brasília, 
representantes da 
agência Fitch.

  IPCA-15. O IBGE 
publica o IPCA-15 
referente a junho.
  Indústria. O IBGE 

apresenta a Pesquisa 
Industrial Anual  
Empresa e Produto 
referente a 2016. 
A FGV, por sua vez, 
publica a prévia da 
Sondagem da Indús-
tria de junho.

CBF

21/06/2018



Newspaper
UM PRODUTO

www.broadcast.com.br

ECONOMIA

2

   MERCADO FINANCEIRO

Caminhoneiros e empresas terão uma 
semana para tentar chegar a um acordo 
sobre a tabela dos preços mínimos para 
o frete rodoviário. Se não conseguirem, 
o ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Luiz Fux poderá decidir, de 
forma liminar, se a fixação dos preços é 
constitucional. Uma decisão definitiva 
do Judiciário sobre o assunto, porém, 
só virá depois de uma audiência pública 
com técnicos, que foi marcada para o dia 
27 de agosto. Esse foi o saldo da audiên-

cia de conciliação realizada ontem no 
STF. A próxima reunião, para quando é 
esperada uma tabela consensual, ficou 
marcada para o dia 28. Até lá, todos os 
processos que questionam a constitu-
cionalidade do tabelamento ficam com a 
tramitação suspensa. Os caminhoneiros 
concordaram em não fazer paralisações 
no período.  “A reunião foi muito produ-
tiva porque todos entenderam que o Bra-
sil não pode mais passar pelos momen-
tos que passou”, disse Fux.

Apesar da expectativa de manutenção 
da Selic em 6,50% na reunião de ontem 
do Copom, o que foi confirmado após o 
fechamento do mercado, os juros futuros 
subiram em meio a um ajuste de posições, 
com os vencimentos de curtíssimo prazo 
perto da estabilidade. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para julho 
de 2018 fechou na mínima de 6,440%, ante 
6,449% anteontem, e a do DI para janeiro 
de 2019 encerou em 7,040%, de 7,035%. 
A taxa do DI para janeiro de 2020 subiu 

  INDICADORESJuros sobem com ajuste de 
posições e ganhos do dólar

Fux quer acordo sobre frete em sete dias

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (19/06)

TBF (19/06)

Ibovespa (20/06)

Poupança Nova (21/06)

CDB pré 30 dias (20/06)

CDB pré 61 dias (20/06)

CDI acumulado mês (20/06)

CDI anualizado (20/06)

Dólar Comercial (20/06)

Dólar Turismo (20/06)

Euro Turismo (20/06)

Dólar Papel SP (20/06)

R$ 954,00 

0,40%

1,75%

0,84%

0,0000%

0,5187%

  1,02%; R$ 11,191 bi

0,5%

 0,06251/0,0634

 0,06316/0,06363

0,34%

6,39%

R$ 3,7735/R$ 3,7740

R$ 3,7330/R$ 3,9230

R$ 4,3100/R$ 4,5430

R$ 3,8533/R$ 3,9533

de 8,56% para 8,65%. O mercado de juros foi 
sustentado também pelos ganhos do dólar, 
que fechou em R$ 3,7740 (+0,72%) no seg-
mento à vista. Já o Índice Bovespa engatou 
uma recuperação e fechou em alta de 1,02%, 
aos 72.123,41 pontos. Investidores aguardam 
o julgamento, no dia 26, pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF), do pedido da defesa do ex-
presidente Lula para suspender sua prisão. 
Dos cinco ministros que compõem a Segunda 
Turma da Corte e que julgarão o pedido, qua-
tro votaram a favor do petista na análise do 
habeas corpus preventivo, em abril. Nos Esta-
dos Unidos, as bolsas encerraram sem dire-
ção definida: Dow Jones caiu 0,17%, S&P 500 
avançou 0,17% e Nasdaq subiu 0,72%.

Sindicatos descontam meia jornada 
de trabalho com anuência da Justiça
A Folha de S.Paulo informa que o 
Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
tem sugerido a sindicatos a adoção da 
cobrança de meia jornada de trabalho 
por ano em acordos coletivos - até a 
reforma trabalhista, que passou a vigo-
rar em novembro, as entidades descon-
tavam um dia de jornada anualmente. 
O mecanismo de cobrar “meio imposto” 
surgiu em um acordo da Vale com o sindi-
cato que representa os trabalhadores 
em ferrovias, firmado em maio. Desde 
então, o TST tem sugerido que a prática 
seja adotada em outros acordos cole-
tivos, como forma de “solucionar o pro-
blema do custeio dos sindicatos”. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Mesmo com escalada do 
câmbio, juros ficam em 6,50% 

Apesar da dispa-
rada do dólar nas 
últimas semanas, o 
Banco Central de-
cidiu manter a a 
taxa básica de juros  
(Selic) em 6,50% 

ao ano, o menor patamar da história. Na 
decisão anunciada na noite de ontem, o 
Comitê de Política Monetária (Copom) 
do BC não deu sinais de que vai manter a 
Selic neste nível nos próximos meses, ao 
contrário do que fez na reunião anterior, 
em maio. A decisão de ontem do Copom 
- formado pelo presidente do BC, Ilan 
Goldfajn, e pelos oito diretores da insti-
tuição - já era esperada pelo mercado.

DIDA SAMPAIO

Governo vai trocar comando 
da Embrapa, diz Blairo Maggi

O ministro da Agricultura, Blairo  
Maggi, disse ontem ao jornal O Es-
tado de S.Paulo que vai abrir o processo 
para a escolha do novo presidente da  
Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa). O indicado vai suce-
der a Maurício Lopes, que está no cargo 
há seis anos, com mandato até outubro. 
A decisão de dar a largada para o processo 
sucessório antes de vencer o mandato do 
presidente atual ocorre em meio à polê-
mica proposta de reestruturação da es-
tatal, que não encontra apoio da maioria 
dos seus 9.600 funcionários. A Embrapa 
também é alvo de críticas por ter perdido, 
segundo produtores e estudiosos, a rele-
vância na pesquisa aplicada.

Saldo de vagas formais em 
maio é o pior do ano no Brasil

As contratações com carteira assinada 
superaram as demissões registradas em 
maio em 33,6 mil vagas. Apesar de posi-
tivo, trata-se do menor saldo registrado 
pelo Caged neste ano, abaixo, também, 
do alcançado em maio de 2017 (34,2 mil 
postos de trabalho criados). No ano, o 
saldo é positivo em 381 mil vagas.
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PT de Minas cogita Dilma 
como “plano B” a Pimentel

Lideranças do PT mineiro admitem a 
possibilidade de substituir o governador 
Fernando Pimentel, pré-candidato à re-
eleição, pela ex-presidente Dilma Rous-
seff na disputa pelo governo do Estado. 
A proposta é tratada nos bastidores do 
partido, que já fez sondagens com mem-
bros de legendas aliadas, mas sofre resis-
tência da ex-presidente. Por ora, Dilma 
rejeita a ideia de assumir a candidatura a 
governadora e quer o Senado. No dia 28, a 
ex-presidente conversa com as bancadas 
estadual e federal do PT de Minas.

Supremo autoriza 
Polícia Federal  
a fechar delação

O Supremo Tribunal Federal deci-
diu ontem, por 10 votos a 1, que delega-
dos de polícia - Federal ou Civil - podem 
fechar acordos de delação premiada. Por 
maioria, os ministros também firmaram 
o entendimento de que não é obrigató-
rio que o Ministério Público dê um aval à 
colaboração feita com a polícia. Nos dois 
casos, porém, caberá ao juiz a homologa-
ção ou não do acordo e a definição final 
dos possíveis benefícios aos delatores. O 
resultado impõe uma derrota ao MP, que 
disputa com a PF o controle de investiga-
ções em curso no País, principalmente 

INTERNACIONAL

a Lava Jato. Ao menos duas delações fir-
madas no âmbito policial - a de Marcos 
Valério e a do marqueteiro Duda Men-
donça - aguardavam para serem homolo-
gadas ou não pelo STF. No ano passado, o 
STF formou maioria em favor da PF, mas, 
como a Corte não estava completa, os 
ministros adiaram a definição do caso.

Trump recua e desiste de 
separar pais e filhos imigrantes 

STJ restringe foro privilegiado 
de governador e conselheiro

Delação de Funaro será usada 
em apuração que atinge Temer

Sob pressão doméstica e internacio-
nal, o presidente Donald Trump voltou 
atrás ontem em sua política de separar 
famílias que cruzam a fronteira dos EUA 
com o México de maneira ilegal. Desde 
maio, pelo menos 2.300 crianças foram 
enviadas a abrigos sem a companhia dos 
pais, algumas das quais ainda bebês ou 
com poucos anos de idade. Decreto assi-
nado por Trump determina que todos os 
integrantes da família permaneçam deti-
dos juntos, enquanto durar o processo.

Pelo menos 49 crianças brasileiras fo-
ram separadas dos pais depois de en-
trarem nos Estados Unidos de maneira 
ilegal a partir do México. Enviadas a abri-
gos, elas estão detidas em diferentes Es-
tados americanos. O maior número, 29, 
está concentrado em Chicago, cidade 
que está a quase 2.500 km da divisa com o 
México. A criança brasileira mais nova é 
um menino de 5 anos,  no Texas. Segundo 
o Consulado do Brasil em Houston, um 
garoto de 8 anos tentou fugir ontem.

O chavismo lançou nova ofensiva con-
tra líderes opositores na Venezuela e 
acusou a ex-deputada María Corina Ma-
chado e o ex-presidente do Parlamento 
Julio Borges de envolvimento em ten-
tativas de golpe contra Nicolás Maduro. 
Segundo a ex-procuradora Luisa Ortega 
Díaz, afastada pelo governo após romper 
com o chavismo, vários militares foram 
torturados para denunciarem o envolvi-
mento de Corina Machado em uma ten-
tativa de atentado contra Maduro.

A Corte Especial do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) decidiu ontem restrin-
gir o foro privilegiado para governado-
res e conselheiros de tribunais de contas, 
assim como fez o STF no início de maio 
para deputados federais e senadores. 
Com a decisão, só devem ser julgados no 
STJ governadores e conselheiros cujos 
crimes tenham sido cometidos durante 
e em função do mandato. A ampliação da 
restrição para desembargadores de tri-
bunais de Justiça deverá ser analisada em 
outro momento pela Corte.

O ministro Luís Roberto Barroso, 
do STF, atendeu ao pedido da procura-
dora-geral da República, Raquel Dodge, 
e autorizou a inclusão da colaboração 
premiada do corretor Lúcio Funaro no 
inquérito que investiga suspeitas de irre-
gularidades no Decreto dos Portos e tem 
como alvo o presidente Michel Temer. 
Com isso, a delação de Funaro poderá ser 
usada para corroborar as investigações 
em curso e fundamentar uma eventual 
terceira denúncia contra o presidente. A 
defesa de Temer não se manifestou.

Estados Unidos detêm 49  
crianças brasileiras em abrigos

Chavismo realiza nova ofensiva 
contra líderes opositores

Coaf acusa romário de usar conta 
de irmã para lavagem de dinheiro
O Globo informa que o senador Romário 
(Podemos-RJ) é acusado de usar uma 
conta bancária em nome de uma irmã, 
Zoraidi de Souza, para ocultar sua pró-
pria movimentação financeira. Segundo 
o Coaf, órgão do Ministério da Fazenda, 
o senador tem acesso aos recursos da 
conta, no Banco do Brasil. Entretanto, 
o fluxo seria “incompatível com a capa-
cidade financeira” de Zoraidi. A conta 
recebeu, entre agosto de 2016 e abril de 
2017, R$ 8 milhões. O senador e sua irmã 
não se manifestaram.
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Copa 2018

Os artilheiros resolveram
Em dia de jogos equilibrados na Copa 

da Rússia, a experiência e o oportunismo 
de Cristiano Ronaldo, de Portugal, Suá-
rez, do Uruguai, e Diego Costa, brasileiro 
que joga pela Espanha, prevaleceram.

No primeiro jogo do dia, em Moscou, 
Cristiano Ronaldo marcou o único gol de 
Portugal contra o Marrocos, pelo Grupo 
B. Foi o quarto gol do atacante na Copa da 
Rússia - na estreia, fez três contra a Espa-
nha. Apesar da vitória, o técnico portu-
guês, Fernando Santos, reconheceu que 
a equipe não teve um bom desempenho 
contra Marrocos - que acabou eliminado 
do torneio, após duas derrotas.

Portugal agora disputa vaga nas oitavas 
com Espanha e Irã - que ontem jogaram 
em Kazan, com vitória dos europeus por 
1 a 0, com gol de Diego Costa. A decisão 
do Grupo B será na segunda-feira, com 
os confrontos entre Espanha e Marrocos 
e Irã e Portugal. O Irã precisa vencer para 
avançar, enquanto Espanha e Portugal 
jogam por empates.

No Grupo A, a vitória do Uruguai por 
1 a 0 contra a Arábia Saudita, ontem, em 
Rostov, com gol de Suárez, definiu a clas-
sificação de Rússia e Uruguai para a pró-
xima fase - Egito e Arábia Saudita estão 
fora. Também na segunda-feira, Uruguai 
e Rússia se enfrentam para a definição do 
primeiro colocado da chave - os donos da 
casa jogam pelo empate, já que têm saldo 
de gol melhor do que os sul-americanos. 
No mesmo dia, Arábia Saudita e Egito se 
despedem da Copa.

Neymar, preparado 
para apanhar

Neymar treinou ontem, garantiu es-
tar se sentindo bem e está escalado para 
o jogo de amanhã contra a Costa Rica. 
Ainda que o discurso oficial seja de tran-
quilidade, porém, existe grande preo-
cupação na seleção brasileira por causa 
do craque. A tensão é pelo que pode vir 
a acontecer nas próximas partidas. Já fi-
cou claro que Neymar será caçado em 
campo jogo após jogo, e o temor é de que 
venha a sofrer uma contusão que o tire de 
combate. As dores no tornozelo direito 
que acusou na terça-feira, consequência, 
segundo a CBF, das pancadas recebidas 
dois dias antes na partida contra a Suíça, 
fizeram aumentar o alerta. Os médicos 

geral

da seleção dizem que a fratura no quinto 
metatarso do pé direito que levou Ney-
mar à sala de cirurgia em março está to-
talmente superada. Mas todos na comis-
são técnica da seleção admitem que ele 
ainda não atingiu a sua plenitude física, 
o que preveem que irá acontecer no ter-
ceiro ou quarto jogo da Copa.

Concessionárias de SP retiram 
cancela de pedágio eletrônico

França e Dinamarca tentam 
confirmar vaga nas oitavas

Argentina muda tática contra a 
Croácia para favorecer Messi

As concessionárias de rodovias do Es-
tado de São Paulo foram obrigadas a re-
tirar as catracas dos guichês de pedágio 
que têm sistemas de pagamento eletrô-
nico. A medida resulta da derrubada do 
veto na semana passada a um projeto de 
lei aprovado pela Assembleia e barrado 
pelo ex-governador Geraldo Alckmin 
(PSDB). As concessionárias pretendem 
questionar a retirada na Justiça.

Após vencerem na primeira rodada, 
França e Dinamarca buscam hoje con-
firmar a classificação para as oitavas de 
final da Copa do Mundo. Os franceses 
pegam o Peru em Ecaterimburgo, às 9h, 
enquanto os dinamarqueses enfrentam 
a Austrália, em Samara, às 12h. 

Para Peru e Austrália, perder hoje sig-
nifica a desclassificação, já que os sul-
americanos foram derrotados, na pri-
meira rodada, pela Dinamarca (1 a 0), 
enquanto os australianos perderam para 
a França (2 a 1).

A Argentina entra em campo hoje, às 
15h, em Níjni Novgorod, com duas mis-
sões: faturar a primeira vitória na Copa 
da Rússia e recuperar a confiança de Lio-
nel Messi. Ambas as metas, que podem 
ser alcançadas contra a Croácia, são de-
cisivas para a permanência da equipe de 
Jorge Sampaoli no Mundial. O time ar-
gentino estreou com um decepcionante 
1 a 1 com a Islândia. Sampaoli promoveu 
mudanças drásticas na escalação e me-
xeu no esquema tático para favorecer o 
desempenho de Messi.

Operação no Rio mata garoto 
de 14 anos que ia para a escola

Queda de árvores na Amazônia 
é 65% maior com El Niño

Um garoto de 14 anos que estava indo 
para a escola morreu ontem à noite, após 
ser atingido no abdome por um tiro du-
rante uma operação da Polícia Civil no 
Complexo da Maré, zona norte do Rio. A 
ação teve apoio das Forças Armadas e re-
sultou também na morte de outros seis 
homens, apontados como traficantes. 
Moradores relataram que policiais atira-
ram de dentro de helicópteros.

Sobrevoando uma área da Amazônia 
brasileira, cientistas da Embrapa e da 
Nasa conseguiram pela primeira vez me-
dir os impactos da seca provocada pelo 
El Niño na cobertura vegetal do bioma. 
Os resultados mostram que, nos anos de 
ocorrência do fenômeno, a mortalidade 
de árvores chega a crescer 65%. Uma das 
anomalias causadas pelo El Niño é a seca 
em regiões normalmente úmidas.

cbf
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